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ATA DE DEFESA - PÓS-GRADUAÇÃO

Reuniu-se, por videoconferência, a Banca Examinadora, designada pelo Colegiado
do Programa de Pós-graduação em Estudos Literários, assim composta: Professores
Doutores: Tiago Marques Luiz / UFGD; Cintia Camargo Viana / UFU; Luiz Humberto
Martins Arantes / UFU, orientador do candidato.

Iniciando os trabalhos o presidente da mesa, Prof. Dr. Luiz Humberto Martins Arantes
/ UFU, apresentou a Comissão Examinadora e o candidato, agradeceu a presença do
público, e concedeu ao Discente a palavra para a exposição do seu trabalho. A
duração da apresentação do Discente e o tempo de arguição e resposta foram
conforme as normas do Programa.

A seguir o senhor presidente concedeu a palavra, pela ordem sucessivamente, aos
examinadores, que passaram a arguir o candidato. Ultimada a arguição, que se
desenvolveu dentro dos termos regimentais, a Banca, em sessão reservada, atribuiu
o resultado final, considerando o candidato.

Aprovado

 

Esta defesa faz parte dos requisitos necessários à obtenção do título de Mestre.

O competente diploma será expedido após cumprimento dos demais requisitos,
conforme as normas do Programa, a legislação pertinente e a regulamentação
interna da UFU.
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Nada mais havendo a tratar foram encerrados os trabalhos. Foi lavrada a presente
ata que após lida e achada conforme foi assinada pela Banca Examinadora.

Documento assinado eletronicamente por Luiz Humberto Martins Arantes,
Professor(a) do Magistério Superior, em 27/08/2026, às 11:27, conforme
horário oficial de Brasília, com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de
8 de outubro de 2015.

Documento assinado eletronicamente por Cintia Camargo Vianna, Professor(a)
do Magistério Superior, em 27/08/2026, às 11:28, conforme horário oficial de
Brasília, com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de
2015.

Documento assinado eletronicamente por Tiago Marques Luiz, Usuário
Externo, em 27/08/2026, às 11:29, conforme horário oficial de Brasília, com
fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

Documento assinado eletronicamente por PAULO HENRIQUE BARBOSA
ROBERTO, Usuário Externo, em 27/08/2026, às 11:41, conforme horário oficial
de Brasília, com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro
de 2015.

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site
https://www.sei.ufu.br/sei/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0, informando o código
verificador 7651245 e o código CRC EB27AE0B.

Referência: Processo nº 23117.061193/2026-19 SEI nº 7651245
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: “Não deito pra nada

granada”. 



–



“pacto”, diálogo ou



Giovanni’s



–

–

–

não havia um fato. Da tinta azul nos papéis na parede de um “quarto” e os pedidos de oração, 

–

–

repressão, angústia…? Tampouco havia armário. Pois para que houvesse, era necessário a 

stava podia ou “deveria” 

–

ali… Mas volto isso à fantasia –

–



querer ou parecer santo. É viver, sentir…  é ter a noção de que carrega o 

–

tive tempo e não tive espaço para ser… mas sou, em todo o tempo, em todo lugar e com todas 



Entre ruas e bares…



–

–



–

acompanhou ao longo de todo o processo: “Por que literatura?”. 

tinha apenas uma resposta: “Porque eu gosto.”

Pior de tudo era: “O que tem a ver [uma coisa com a outra]?” ou “Como?” para se referir 

“Você, para uma pessoa do Direito, sabe muito de literatura.” E por que eu não deveria 



– –

Giovanni’s Room

– “uma relação conflituosa, marginal, 

movimentada e subjetivada pelo desejo”



discussão com minha “mãe”, uma relação já tinha constatado não haver solução, apenas por me 



houvesse uma corrida contra o tempo, para ler, analisar e entregar algo “aceitável”, não houve 

Na apresentação, preparada cuidadosamente, me lembro de ter dito coisas como: “

” e “

” e ainda algo como “

”.



–

– id, no capítulo 2 da segunda parte: “Quase não consigo 

Giovanni.”

–

– –

–



– – –

–

viver e/ou “pertencer”. Nas palavras do autor: 

Quando penso em espaço, inicialmente me vem à mente “o que cabe” ou “o que 

comporta”. A princípio, porém, imagino algo físico, ou seja, o espaço enquanto algo físico e, 

sendo assim, material. “Porém” e não “portanto”, pois não concluo nada: o espaço não se

O espaço não acaba no espaço. Se eu retorno à ideia do espaço enquanto “o que cabe” ou “o 

que comporta”, mesmo se em um momento inicial eu pense em algo físico, segundos depois, 

Milton diz que: “Assim empiricizamos o tempo, tornando

” E isso quer dizer que, material 



amar em um só tempo, em um só espaço… Para tornar disso uma “realidade”

–



considerado, grosso modo, como “mero” destinatário, este possui um papel muito mais 

complexo na análise do texto literário. Para Paul Zumthor “o leitor, a quem não se nega a 

qualidade de sujeito da recepção, fica na penumbra”

Zumthor ainda coloca que “Introduzir nos estudos literários a consideração das 

de elocução crítica.”

“O conceito de performance 

‘ ’

e que nunca se dá a conhecer ou se repete da mesma maneira”

https://revistas.uepg.br/index.php/muitasvozes/pt_BR/article/view/22059
https://periodicos.ufop.br/ephemera/article/view/5397


– –





–

constantes de apagamento do sujeito, sempre há certos “furos” – –

–



– –

“Ou seja, as performances são e constroem epistemologias.”

https://revistas.uepg.br/index.php/muitasvozes/pt_BR/article/view/22059
https://revistas.uepg.br/index.php/muitasvozes/pt_BR/article/view/22059
https://revistas.uepg.br/index.php/muitasvozes/pt_BR/article/view/22059


“ ”

“Eu nunca tive problemas em saber que era gay, disso eu sempre soube, o que eu demorei foi 

pra descobrir que tipo de gay eu era”. Fiquei com isso em mente.  Ao refletir sobre não s

–

–

–

https://revistas.uneb.br/tabuleirodeletras/article/view/5176




–



–

–



repleto de esperança, ele consegue se mudar. A ida para uma outro país, uma “terra estranha” 

lo: “James 

daquilo que sente e pensa naquele exato momento.” CLARK, K. B.

Nas palavras interpretadas por Ney Matogrosso: “Os ventos do Norte não movem moinhos”.  SANGUE 



histoire d’amour
–

, Baldwin (2020), expõe no ensaio intitulado “Encontro à 

margem do Sena: negros e pardos” um sentimento de exclusão, ao afirmar que “o negro 

americano em Paris é praticamente o homem invisível”

–

“Nenhum caminho levará os americanos de volta à simplicidade desta aldeia europeia onde os brancos ainda 
têm o luxo de me ver como um estranho.” 

dos trechos que “[...] sem o apoio deles, na 
verdade, ele estaria quase completamente perdido em Paris.” 



que se colocou diante das experiências, pois o “ir para fora” pode ser visto como um meio de 

imaginado pelo autor e embora “ele terá de voltar a enfrentar seu país; e, se for realista, não 

”. Ou seja, Baldwin tinha 

na arte do autor, ele afirma que: “Apenas quem esteve em Paris, consegue entender a dimensão 

”, declaração que se torna mais singular ao ler os livros mencionados neste 

que “vazam” por meio das palavras escritas por ele. Por exemplo, pouco tempo depois de sua 



“Todos nos

já o estava utilizando sem o saber.”

, com sofrimento, ante à perda do amado, Giovanni. “Perda”, me parece assim, uma 

–

–

espécie de “prisão” que era seu país de origem, talvez não tenha encontrado a plena liberdade 

– –

James Baldwin declarou a seguinte frase: “Também estou tentando derrubar uma prisão.” 



–
–

–

–

Baldwin constrói uma história forte que “(...) conta a história de um jovem americano 

em Paris que “foge” do seu país e de seu pai, porque tenta, sem conseguir, reprimir seu desejo 

homoerótico.”

– –

Feitos de medo e desejo…

–

os acontecimentos recentes do período em que passou em Paris: “Estou parado à janela deste 

–



minha vida.”

“Vou ter de pegar o trem de Paris”, nesse caso, 

Isso cria no imaginário dos personagens, na condição de indivíduos “frutos” do século XX, de 

– –



passado “ancestral”. O livro abre com o narrador dizendo que seus ancestrais constru

“Pelo 



”; o que instantes depois é respondido: “Bem”, fui dizendo, “Paris é muito 

”

então fruto de uma construção, antiga, cujo tempo “que se passou” como afirmaria David, pode 

“revoluções”, em outro sentido, reforça a ideia de um tempo que está sendo construído ali, 

reforçam o estereótipo da capital francesa como um local de se viver “pelo menos uma 

d’amour”.



latente de ser conhecido que está atrelado mais ou “como” do que a algo mais íntimo, aquilo 



ato de dor, imagina os “e se” de sua vida: “Saí da minha aldeia num dia lo

–

(...).”

“(...) Tenho ficado muitas noites aqui, esperando você chegar em casa, 



que não sabe. Você não sabe nada. (…)

O fim, então, amarga a angústia da perda do amor. “Empurrar para a guilhotina” 

“Não consigo parar de pensar que fui eu que o empurrei pra

–
que fui lá pegar as minhas coisas.” Fiz uma pausa. Bebi um gole. “Ele 
chorou.”

Os “escombros” do quarto revelam David sozinho, perdido na cidade, e acompanhar a 

desejava. Da ida até Paris com o objetivo de “se encontrar”, ao quarto que representou um 



–





–

entrasse na instituição em declínio no que se refere a uma “vida social”, mas ainda assim em 

procedência duvidosa”, minhas 

que precisou ocorrer isso. “E se”, é um tipo de questionamento que me persegue quando penso 



–

–

Daqui em diante, “bar” será usado, de modo geral, como sinônimo para a vida noturna/boêmia, por servir de 



como a dinâmica ao redor do casal irá se desenvolver, ou seja, qual será a “participação” –

–

–

SALDANHA, N. O jardim e a praça: ensaio sobre o lado “privado” e o lado “público” da vida social e histórica. 



Nesse sentido, como afirma José Esteban Muñoz, “

significados cada vez mais numerosos.”

os espaços: na rua, nos bares, na universidade… Importa que olhemos para os lados e 

–

de destruição do “cistema” para a criação de algo novo. Nesse sentido, a autora questiona acerca das condições 

https://revistaecopos.eco.ufrj.br/eco_pos/article/view/28607


“A 

beleza.” INSTITUTO DACOR. 

https://institutodacor.ong.br/cultura-ballroom-uma-historia-de-arte-resistencia-e-acolhimento-lgbtqiapn/
https://institutodacor.ong.br/cultura-ballroom-uma-historia-de-arte-resistencia-e-acolhimento-lgbtqiapn/




– –



americano, percebe que qualquer “grandeza” de seu país, na 

–

–

–

–

afinal, parte dele o desprezava: “Era um tolo, mas era também mu

por mim mesmo.”



mesmo tempo muitíssimo vulnerável e duríssima. (…)

Conforme observamos no trecho acima, vemos que “a vida acontecia” 

–
–

“provam apenas que a vida prossegue

e nem todos se libertaram ainda.”





—

–



–

mas não. Na iminência da “entrega”, entre nós havia se instalado um 

isso… é tão fácil. 



–

No original: “Just promise me whatever we say (and we get it) / Or whatever we do to each other / For now, 
we'll make a vow to just (never knew) / Keep it in the closet”. 
tradução “Manter em segredo” para “Keep in the closet”. A palavra 

romance de Baldwin, é cabível a ideia de “segredo”, considerando todo o contexto dos personagens de 



– –

–

–



–



tempo que não passa. Sonho tocar… Respiro e espero.

–

Foucault aponta que “Dizer que o sexo não é reprimido, ou melhor, dizer que entre o 

sexo e o poder a relação não é de repressão, corre o risco de ser apenas um paradoxo estéril.”



–

privado, do bar ao quarto, tudo como parte da experiência. Quando o “quarto” começa a ruir, o 



Nesse sentido Eliane Robert Moraes afirma que: “Por certo, a dificuldade de se estabelecer as diferenças entre 
o que seria ‘erótico’ ou ‘pornográfico’ reafirmada pelos historiadores, que preferem empregar OS dois termos 

Câncer, em meados dos anos 30. Nele, o escritor observa que ‘não é possí
somente uma qualidade do espírito daquele que lê, ou daquele que olha’. 

Para o autor, essa ‘qualidade do espírito’ estaria intimamente relacionada à ‘manifestação de forças p
perturbadoras’.” MORAES, 



– –



relacionamento, num bar, na balada, os olhares se cruzam, as mãos… o beijo acontece e o 



ito. Mas quanto a isso sei que terei anos para elaborar…



saímos juntos o seguinte: “Quando bebo fico com muito tesão”. No caso, ele se apresentava 



que quer que seja) para justificar o nosso “tesão” é uma forma de violência contra nós mesmos: 

a desinibição adquire o lugar da “perda de controle” em antagonismo à libertação que deve ser 



“Tá comigo ou não tá?”

–

–

–

. O “match” ideal, um encontro 

planejando a próxima refeição… Circuncisos, porém, fizemos uma poderosa aliança. Parte de 



–

sobreviveu a tudo e o caralho… Mas…Tempo? Não existe tempo para indecisão, ainda que a 

Ah… o tem/po, que a todo instante quer 



mudam e o tempo é uma constante… E aí você se 

–

“castigo” q

– –

. Que encaixe, que sirva… Sobrevivo

“Eu sei do que eu preciso / Preciso parar de criar motivo pra ficar / Entender por que é tão familiar / Me apegar 
vindo”. BACO EXU DO BLUES. Que Eu Sofra (part. Zeca Veloso). 

“Às vezes, sinto que minha grandeza te assusta”. BACO EXU DO BLUES, Que Eu Sofra, op. cit.

https://open.spotify.com/intl-pt/track/2TP9ziZ2BQBLywPLUWdhhf




–



“Vou lhe mostrar o meu quarto", disse ele. “Está mais do que claro que você ia ter que conhecer 

meu quarto mesmo, mais cedo ou mais tarde.”

certo modo fica expresso no “mais cedo ou mais tarde”, co

David nos lembra: “Quase não consigo descrever aquele quarto. Ele passou a ser, de certo 

daqui em diante vão me lembrar do quarto de Giovanni.”

Com relação a esses espaços, Foucault traz exemplos como o “rendez vous” e a “casa de saúde”. Trazendo para 

físicos, mas com potencial para acabar em um, como os aplicativos de “pegação”, ou seja, com 

há os que buscam pelo sigilo acima de tudo, regra quase “implícita” que se impõe nas fachadas dos 



elaboração do desejo, e faz sentido a noção de um “território provisório e improvisado” não 

– –

la estaria disponível? Do mesmo modo com que o quarto está ligado a um “oculto”, o 

–

Ou ainda, “condenação ao desaparecimento”. FOUCAULT, 



Por meio dos adjetivos “imundo” e “miserável” como bem destacados, conclui

– –

lo definitivamente. A “praça” invade o jardim, mas a



se, grosso modo, o quarto fosse um microcosmo, uma representação do “armário”

, Denilson Lopes traz que: “O entrelugar é espaço concreto e 

material, político e existencial, local, midiático e transnacional de afetos e memórias.”

–

–

–

“(...) Às vezes você passava o dia inteiro aqui, e lia ou abria a janela ou 
– – –

arto pra você.”



prontamente responde: “Agora que você está indo embora quer a janela fechada. 

(...)”

– –

aquele espaço precisa ser fechado pelo “frio” que adentra, a frieza torna

–

ousou provar de um “conhecimento”, ou seja, encarnar o seu desejo e sua saída daquele paraíso 

– –



“pecado”, superemos esse ponto, mas do fato de não ter bancado esse desejo. Há um ponto de 

conceito de “barricadas”. Grosso modo, uma barricada é um escudo que, dado um confro

nos? O espaço é apenas um “horrível exterior



Nesse mesmo sentido, bell hooks aponta que: “Podemos fazer do lar aquele espaço ao 

tornar inteiras.”

teríamos “carros voadores” do design extremamente maximalista e exagerado teve o vírus HIV 

https://www12.senado.leg.br/noticias/especiais/arquivo-s/aids-chegou-ao-brasil-ha-40-anos-e-trouxe-terror-preconceito-e-desinformacao
https://www12.senado.leg.br/noticias/especiais/arquivo-s/aids-chegou-ao-brasil-ha-40-anos-e-trouxe-terror-preconceito-e-desinformacao
https://www12.senado.leg.br/noticias/especiais/arquivo-s/aids-chegou-ao-brasil-ha-40-anos-e-trouxe-terror-preconceito-e-desinformacao


asculinidade que não “ ” que fosse gay.

https://agenciabrasil.ebc.com.br/direitos-humanos/noticia/2025-05/ha-35-anos-oms-deixava-de-considerar-homossexualidade-uma-doenca
https://agenciabrasil.ebc.com.br/direitos-humanos/noticia/2025-05/ha-35-anos-oms-deixava-de-considerar-homossexualidade-uma-doenca
https://agenciabrasil.ebc.com.br/direitos-humanos/noticia/2025-05/ha-35-anos-oms-deixava-de-considerar-homossexualidade-uma-doenca


qualquer “deslize”, a ponto de qualquer falha ser colocada e/ou realocada à orientação sexual 

uma falsa aceitação como o: “nada contra, mas… desde que não faça nada perto de mim” ou 

“nada contra, mas… desde que em quatro paredes”. A performance dos 



paráfrase de uma do Paul Preciado que é: “Quem defende o adolescente ?” e outra mais tocante “Quem me 

os meus e dizer que estavam de “parabéns pela coragem em ser quem são, pois quisera eu, na idade de vocês ter 
tido essa coragem”. 





“missão” para si.

–



perspectiva econômica, social, sexual e racial. Existe um “quarto” no filme, um apartamento 

– –

em si uma “eternidade” pelo modo intenso com que os acontecimentos vão se encade





“

.”



–





–



–

me dessas amarras sociais. Quando Fanon diz “Ó meu corpo, faz 

https://open.spotify.com/intl-pt/track/5YMY8AMjlwkrgPr7J02GpQ


sempre de mim um homem que questiona!”

de…

diz: “Este livro, e esta carta, eu dedico àquelas que 

(grifo meu)”. Percebe se que Jota, coloca “vivem” e não sobrevivem e essa escolha é, assim como a escrita do 



https://open.spotify.com/intl-pt/track/4njyR80QqZZQsXd4Oh2L1i


ntuito de oprimir. “Com homem não 

te deitarás, como se fosse mulher; abominação é (Levítico 18:22)”

https://www.bibliaonline.com.br/acf/lv/18
https://www.bibliaonline.com.br/acf/lv/18
https://revistahibrida.com.br/historia-queer/khnumhotep-e-niankhkhnum-um-casal-gay-em-pleno-egito-antigo/
https://revistahibrida.com.br/historia-queer/khnumhotep-e-niankhkhnum-um-casal-gay-em-pleno-egito-antigo/
https://revistahibrida.com.br/historia-queer/khnumhotep-e-niankhkhnum-um-casal-gay-em-pleno-egito-antigo/


tem o seu chamado “despertar” gay. Relatos e mais relatos partem quase sempre de um mesmo 

–





–

tipo que não queria, foi preciso, foi preciso, foi preciso… E aqui estou. Muitos desencontros 

exposta. ainda que… É



ser mais evoluído da face da Terra, mas longe de ser o menos…



–

Nessa abertura, ao “conquistar” um território, a ideia é de que ele iria se libertar, tendo 

se de uma tarefa complexa…



David, nesse ínterim, apresentava um roteiro de vida “quase” perfeito de um cidadão 

“prestação de contas”, um pai que em meio à culpa busca modos de se fazer presente com 

Esse “quase” assim ocorre pois embora uma aparente estrutura exista, há por parte de 

“Talvez, como dizemos nos Estados Unidos, eu quisesse me encontrar.”  BALDWIN, 



cultural como “aqueles aspectos de nossas identidades que surgem como nosso ‘pertencimento’ 

.”

– –

–

pode ser confirmado, no penúltimo parágrafo do romance quando ele diz: “Finalmente m

seja, que precisa ser eternamente esfregada com o sal de minha vida.”

–

“conquistar” uma outra terra, fracassou.

Para as crianças que têm algum tipo de “formação religiosa”, a única história de Davi contada é a de um herói 



um ideal de força e virilidade sempre associada a esses grandes “guerreiros”, existiu um espaço 

para um afeto sincero, expresso nos versículos: “¹ Sucedeu q

Samuel 18:1).” ou em “Angustiado estou por ti, meu irmão Jônatas; tu eras amabilíssimo 

1:26)”

https://www.bibliaonline.com.br/ara/1sm/18
https://www.bibliaonline.com.br/ara/1sm/18
https://www.bibliaonline.com.br/ara/2sm/1/26
https://www.bibliaonline.com.br/ara/2sm/1/26




ao mesmo tempo, tenta “glorificar” um passado e “viril” de seus ancestrais, mas que 



como desejo e mistério: entre o “sentir aquele poder” (

de pensamento, a medição do fluxo dos processos. Dizer “medição” é t



Acerca do “papel performático”, é cabível o conceito de oralitura a essa análise:

– –

“homens” se aplique exclusivamente a corpos masculinos, ou que o termo 
“mulheres” interprete somente corpos femininos. (...)



como o prazer de um só pudesse existir se se colocasse na posição de “outro”, estranho, 

Mas o “corpo” é em si mesmo uma construção, assim como o é a miríade de 
“corpos” que constitui o domínio dos sujeitos com marcas de gênero. Não se 

Cena comum em aplicativos de relacionamentos gays são frases como “não curto afeminados”, “somente ativo” 
ou qualquer frase que remeta a “sigilo” ou tudo isso junto em um único perfil. Os espaços que, conforme aponta 

Na contramão do Davi na bíblia, David “sem virilidade” e “sem conquistas”, seria a representação de um 



“(…) fomos ensinados a odiar a nós mesmos por amar homens, a temer a suavidade em n

rejeitar qualquer coisa que possa ser chamada de feminina.”

“provar” ou reafirmar não apenas um ideal hegemônico de masculinidade, mas também d

“Some of us have been taught to hate ourselves for loving men, to fear the softness in us, to reject anything 
that might be called feminine.” (tradução minha) HEMPHILL, E. 



–

percebida como algo que deve ser “inesquecível”, dando a ideia que uma performance

–

–

Nas palavras de Beyoncé: “Você me odeia (você me odeia)/Porque você me quer (porque você me quer)”. 

Para bell hooks: “O patriarcado psicológico é uma ‘dança do desprezo’, uma forma perversa de conexão que 

geração, deformando ambos os sexos e destruindo a ardente conexão entre eles.” 

https://open.spotify.com/track/0mKGwFMHzTprtS2vpR3b6s


“Tento imaginar qual será o tamanho da cela de Giovanni. Perg

”

– –

–

a dor é elaborada de maneira que o fim do romance marca não somente o final da “história de 

amor” e da morte de Giovanni, mas de uma superação possível. Pois, na impossibil



“[...] Essa perda de um ‘sentido de si’ estável é chamada, algumas vezes, de deslocamento ou descentração do 
–

– constitui uma ‘crise de identidade’ para o ” 

mas por não saber o que responder, pois não havia uma elaboração “coerente” fruto de uma vida minimamente 



preciso que em exercício de rememoração do passado, ele encontre um modo de “s

e, assim, conseguir assumir um “eu” que se projete no mundo, no futuro.

Para Paul Zumthor: “(...) a performance não apenas se liga ao 

espaço.”



– –

–

Na primeira tradução do romance aqui no Brasil, o título era “Giovanni”, apenas. Embora me questione o 



–



… ou apenas habitá



–

– –

–



–

–
–

–

–

–

https://www.netflix.com/browse?jbv=81747509
https://www.newyorker.com/magazine/2025/08/18/baldwin-a-love-story-nicholas-boggs-book-review
https://www.newyorker.com/magazine/2025/08/18/baldwin-a-love-story-nicholas-boggs-book-review
https://agenciabrasil.ebc.com.br/direitos-humanos/noticia/2025-05/ha-35-anos-oms-deixava-de-considerar-homossexualidade-uma-doenca
https://agenciabrasil.ebc.com.br/direitos-humanos/noticia/2025-05/ha-35-anos-oms-deixava-de-considerar-homossexualidade-uma-doenca
https://agenciabrasil.ebc.com.br/direitos-humanos/noticia/2025-05/ha-35-anos-oms-deixava-de-considerar-homossexualidade-uma-doenca
https://agenciabrasil.ebc.com.br/direitos-humanos/noticia/2025-05/ha-35-anos-oms-deixava-de-considerar-homossexualidade-uma-doenca
https://globoplay.globo.com/avenida-brasil/t/C6VSHpmYWC/
https://open.spotify.com/intl-pt/track/5YMY8AMjlwkrgPr7J02GpQ
https://open.spotify.com/intl-pt/track/5iXhf4c9xUBVA02wMj18G3
https://open.spotify.com/intl-pt/track/5iXhf4c9xUBVA02wMj18G3


https://open.spotify.com/intl-pt/track/2TP9ziZ2BQBLywPLUWdhhf
https://books.google.com.br/books?id=mEkEAAAAMBAJ&printsec=frontcover
https://open.spotify.com/track/0mKGwFMHzTprtS2vpR3b6s
https://open.spotify.com/intl-pt/track/64Tp4KN5U5rtqrasP5a7FH
https://www.bibliaonline.com.br/acf/lv/18
https://www.bibliaonline.com.br/acf/lv/18
https://www.bibliaonline.com.br/acf/lv/18
https://www.bibliaonline.com.br/ara/1sm/18
https://www.bibliaonline.com.br/ara/1sm/18
https://www.bibliaonline.com.br/ara/1sm/18
https://www.bibliaonline.com.br/ara/2sm/1/26
https://www.bibliaonline.com.br/ara/2sm/1/26
https://www.bibliaonline.com.br/ara/2sm/1/26


–

https://open.spotify.com/intl-pt/track/1cie8Kh2zfvvOcstv5gly2
https://revistas.uepg.br/index.php/muitasvozes/pt_BR/article/view/22059
https://revistas.uepg.br/index.php/muitasvozes/pt_BR/article/view/22059
https://revistas.uepg.br/index.php/muitasvozes/pt_BR/article/view/22059
https://revistas.uepg.br/index.php/muitasvozes/pt_BR/article/view/22059
https://revistas.uepg.br/index.php/muitasvozes/pt_BR/article/view/22059
https://doi.org/10.70446/ephemera.v5i10.5397
https://doi.org/10.15448/1984-4301.2022.1.42944
https://doi.org/10.15448/1984-4301.2022.1.42944
https://open.spotify.com/intl-pt/track/2aDBeapvqr3Cnjooy3whwd


–

–

https://www.escritas.org/pt/t/48353/casamento-americano
https://institutodacor.ong.br/cultura-ballroom-uma-historia-de-arte-resistencia-e-acolhimento-lgbtqiapn/
https://institutodacor.ong.br/cultura-ballroom-uma-historia-de-arte-resistencia-e-acolhimento-lgbtqiapn/
https://open.spotify.com/intl-pt/track/02d1E4NRuh7OEQO4vCb9PD
https://open.spotify.com/intl-pt/track/02d1E4NRuh7OEQO4vCb9PD
https://periodicos.ufmg.br/index.php/aletria/article/view/18427
https://doi.org/10.17851/2317-2096.21.1.101-109
https://doi.org/10.29146/eco-ps.v28i2.28607


–

SALDANHA, N. O jardim e a praça: ensaio sobre o lado “privado” e o lado “público” da vida 

https://doi.org/10.22481/estudosdalinguagem.v15i1.2418
https://open.spotify.com/intl-pt/track/0UivlXDdUg1ETuY7kN8Ml4
https://open.spotify.com/intl-pt/track/0UivlXDdUg1ETuY7kN8Ml4
https://open.spotify.com/intl-pt/track/4njyR80QqZZQsXd4Oh2L1i
https://open.spotify.com/intl-pt/track/2DREhftHdD8pRmNdSs6nyF
https://open.spotify.com/intl-pt/track/2DREhftHdD8pRmNdSs6nyF
https://revistahibrida.com.br/historia-queer/khnumhotep-e-niankhkhnum-um-casal-gay-em-pleno-egito-antigo/
https://revistahibrida.com.br/historia-queer/khnumhotep-e-niankhkhnum-um-casal-gay-em-pleno-egito-antigo/
https://revistahibrida.com.br/historia-queer/khnumhotep-e-niankhkhnum-um-casal-gay-em-pleno-egito-antigo/
https://revistahibrida.com.br/historia-queer/khnumhotep-e-niankhkhnum-um-casal-gay-em-pleno-egito-antigo/


–

https://revistas.uneb.br/tabuleirodeletras/article/view/5176
https://doi.org/10.35499/tl.v12i1.5176
https://www12.senado.leg.br/noticias/especiais/arquivo-s/aids-chegou-ao-brasil-ha-40-anos-e-trouxe-terror-preconceito-e-desinformacao
https://www12.senado.leg.br/noticias/especiais/arquivo-s/aids-chegou-ao-brasil-ha-40-anos-e-trouxe-terror-preconceito-e-desinformacao
https://www12.senado.leg.br/noticias/especiais/arquivo-s/aids-chegou-ao-brasil-ha-40-anos-e-trouxe-terror-preconceito-e-desinformacao
https://www12.senado.leg.br/noticias/especiais/arquivo-s/aids-chegou-ao-brasil-ha-40-anos-e-trouxe-terror-preconceito-e-desinformacao




–

Em cada canto, nas arestas, histórias… o entra e sai, quem entra e quem sai, o que entra ou o 
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